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Relator do contestado Orçamento para 2021, o senador Marcio 
Bittar (MDB-AC) comunicou o presidente Jair Bolsonaro que, tão logo 
a peça orçamentária seja sancionada, cancelará R$ 10 bilhões em 
emendas de relator, para que o montante possa ser utilizado na 
recomposição de despesas obrigatórias, como Previdência Social. 
 
A mudança consta em ofício encaminhado pelo senador, ao qual 

o Valor teve acesso. Bittar esclarece ao presidente que tomou a 
decisão após reflexões com líderes e os presidentes da Câmara dos 
Deputados e do Senado. Diz também que, com o cancelamento nas 
dotações descritas como “emenda de relator – RP9”, o governo 
poderá redirecionar o dinheiro da forma que achar adequada. 
 
Bittar não apontou quais emendas específicas serão canceladas em 
cada área, mas pontuou que “referem-se às solicitadas pelo próprio 
Executivo, alocadas nas áreas de infraestrutura, de desenvolvimento 
regional, de cidadania, de justiça, de agricultura, de turismo e de 
ciência e tecnologia”. 
 
Segundo interlocutores do relator, a medida visa resolver “o problema 
que Paulo Guedes [ministro da Economia] criou”. Bittar argumenta que 
as escolhas para direcionamento de recursos no Orçamento estavam 
combinadas com o Ministro da Economia, que tinha plena ciência de 
que emendas do relator estavam retirando recursos de despesas 
obrigatórias como Previdência Social, e direcionando-as a obras, o 
que agradaria parlamentares e auxiliaria o presidente Jair Bolsonaro 
para sua campanha à reeleição em 2022. 
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